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poaE MÃi! 
NA MORTE DUM SEU FILHO 

Como tudo está mudado 
naquela casa ! A alegria 
que ainda lia pouco ali rei-
nava, converteu-se era ne-
gra tristeza. Se já no tem 
o filhinho querido, a in-
feliz 
Um dia, e que triste que 

ele foi, levaram-lho. De-
pois, deitaram-no numa 
caminha muito dura e mui-
to fria, e cobriram-no de 
terra, E a pobre ni no 
tornou a ver a alegria do 
seu coração, a luz dos seus 
olhos, que desde então se 
tornaram em fonte pare-
nal de lagrimas. 
Aparece o dia; os vivi-

ficadores raios do sol en-
chem o mundo inteiro de 
vida e de actividade e a 
desgraçada, inerte, mor-
ta para tudo menos para a 
sua niágua, chora 
Veta a noite, e com ela 

o repouso para todos, me-
nos para a pobrezinha, que 
véla e pranteia incessante-
mente, porque para ela 
não lia descanço. Uwa noi-
te estava a desolada ni 
com a sua dór, quando de 
repente viu o filhinho, em-
brulhado na sua branca 
mortalhinha, caminhar pa-
ra ela, olhal-a com ternu-
ra, e dizer-lhe suavemen-
te: não chores mais queri-
da rnâisinha, se quéres que 
eu seja ditoso. As tua s Ia-
grimas chegam até mim; 
vê como o meu vestidinho 
está nelas ensopado! Olha, 
mãisinba, deixa que um 
doce sorriso apareça nos 
teus labios, e repara como 
ele, juntamente com a sua-
ve brisa do ceu, rifo eu-
chugarão. No e  ores 
mais, não? Se queres que 
eu seja feliz, e sêl-o tu tam-
bem, vai todos os dias vi. 

10$00 
'0$00 
*0300 

Ária., Prep. e Dir...r. ;Rogerlo Cal*s à CarvMho 
dort José Luciiido Cardos. de Carvalho 

SÁBADO, 10 DE MAIO DIZ t945 

Numero a,ulso—&0 centavos 
Os aro. assinales gou= o desconte de 2$ SI. 

Eete n.' foi visado pela Censura 

'I2Z àíI)lain6 d2. CIMélia vem a i1uqal 
A informação, hoje pu-

blicada nos nossos colegas 
da manhã, de que a Rai-
nha D. Amélia viria em 
breve a Portugal, em pie-
dosa visita aos tumulos de 
seu marido e de seus filhos, 
não pode perder-se no no-
ticiário quotidiano, dada a 
figura histórica e moral da 
Rainha que, em 4 de Ou-
tubro de 1910, partiu da 
praia da Ericeira para 
uma viagem que as cir-
cunstancias aconselhavam 
e que viria a ser, afinal, o 
caminho de um longo ex!-
lio em Inglaterra ou em 
França, sua pátria de ori-
gem. Ao longo dêstes trin-
ta o cinco anos, a Rainha 
D. Amélia continuou a vi-
ver, longe de Portugal, 
tendo no pensamento cons• 
tantemente o nosso país e 
manifestando em todas as 
emergências o seu devota-
do amor á nação a que,pe. 
lo casamento e pelo infor-
tunio, duplamente per-
tencia. 

Princesa da velha Casa 
de Orleans, filha do Pria. 
cipo Luís Filipe, Conde de 
Paris e neta do Rei Luís 
Filipe, de França, a Rai-
nha D. Amélia do Portu-
gal, nasceu em Turieka-
uham em 1865, contando, 
portanto, oitenta anos de 
idade. A 2-2 de Maio cio 
1886 casava com D. Car-
los de Bragança; a subida 
ao trono português dêste 
Príncipe, pouco tempo de-
pois, deu a PortugJ uma 
Rainha que havia de gran-
gear, mesmo nas horas 

agitadas, do mais duro 
combate político que não 
a poupou, o respeito e a 

consideração gerais, rea-
firmados claramente mais 
tarde, quando as paixões 
serenaram e os juizos da 
História puderam efecti-
var-se na paz da reflexão. 
A morte do Rei D.Ma-
nuel, seu filho, em 1932, 
fez a unanimidade de uma 
objectividade justiceira, 
em tôrno da figura do mo-. 
narca deposto e que fôra 
sempre o primeiro portu-
guês do estrangeiro. 

Pela sua acção benemé-
rita durante os anos de 
reinado em que viveu en-
tre nós, bem merecia D. 
Amélia de Orleans e Bra-
gança deferência especial. 
Basta pensar-se na obra 
extraordinária que consti-
tui a Assistência Nacional 
aos Tuberculosos, cuja fun-
dação se lhe deve—o que 
constitui uma das mais 
completas iniciativas de 
assistência publica até ho-
je realizada era Portugal. 

Figura nobre de senho-
ra, aureolada pela dôr, á 
Rainha D. Amélia de Or-
leans ficará na História na 
posição de sacrifício em 
que a objectiva de um fo-
tografo a deixou na tarde 
trágica de 1 de Fevereiro 
de 1908 quando, o marido 
e o filho mais velho assas-
sinados a seu lado, a sobe-
rana defendia com um sim-
ples ramo de flres, num 
gesto de incontido amor 
maternal o unico filho que 
lhe restava e que, aliás, a 

sitar-me á minha caminha, 
reza junto dela ao Pai do 
ceu, e verás como durmo 

ES ANJO, NÃO ÉS MULHER! 

E'fl anjo, não és mulher, 
um botão por abrir, 

E'. simples qual malmequer, 
E'a dona do meu porvir. 

a rainha da. belas, 
E'. matutino arrebol, 

grácil como as estréia., 
E'm alegra como o sol. 

no olhar, quásl divina, 
:E'* branca qual nenufaz, 
E'. farol da minha sina, 
E'* inquieta como o mar. 
E'uo cativante sereia, 
E'w milagrosa qual fada, 
E'w a lua da Lua-Cheia, 
E'jo róse& como a alvorada. 
:E's mimosa como a aragem, 
E'a pura qual rôla mansa, 
:E's santa qual benta imagem, 
E'. rouxinól que n*o cansa. 
E'es linda manhã amena, 
:E'. alegre passarinho, 
E'm fragrante qual borbena. 
E'm doce como o arminho. 
:E'* um bôlsarno num chôro, 
J's mál de quem não tiver, 

's aquela a quem adoro. 
Ei'm anjo, não és mulher 1 

Maio de 1945 Abraho Zaouto 

morte havia de levar um 
quarto de século mais tar-
de, ainda na fôrça da vida. 
Outros vê-la-ão nas horas 
de esplendor do seu reina-
do; outros, na estrada ben-
fazeja que percorreu' le-
vando calor e esmola aos 
necessitados e vivendo de 
perto com os desprotegi-
dos da sorte; outros ainda, 

os que a conheceram em 
Versalhes na sua vivenda 
discreta, vê-la-ão trajada 
de luto percorrendo, alta 
e digna, as pequenas ruas 
do seu jardim ou a larga 
Avenida da linda cidade 
francesa a que a III Re-
publica deu o seu nome. 
Mas é no seu sacrifício de 
Mãe e de Mulher que a sua 
figura de Rainha ficou pa-
ra sempre na memória dos 
portugueses. 

Virá em breve a Portu-
gal visitar 08 tumulos de 
seu marido e de seus filhos, 
esta senhora que durante 
vinte anos ocupou o trono 
português. Podia tê-10 fei-
to mais cêdo e beneficiar 
da paz portuguesa, quan-
do a guerra ameaçava a 
região parisiense. Não quis 
acèitar ôsse oferecimento 
mas sim viver na pátria de 
seus maiores o drama da 
derrota e da ocupação. 
Agora que a paz che-

gou, a Rainha D. Amélia 
virá a Portugal onda se 
demorará algumas sema-
nas, numa romagem pie-
dosa e emotiva que Portu-
gal inteiro vai, sem duvi-
da, respeitar e compre' 
ender. 

tranquilo e socegado! E a 
pobre mãi assim o fez. Dai 
em diante todos os dias vi-

sitava a triste lousasinha 
cio filho, e rezava muito 
sobre ela, e depois voltava 
para casa, se não feliz, pe-
lo menos socegada. 

O CAMINHO A SEGUIR 
40 Doutor Salazar é um 

Homem •itraordiuário, um 
dêstes homens a' a r os em 
qualquer época. 
Tenho aprendido a conhe-

cer, dia a dia, as suas qua-
lidades morais e intelectuais. 
Surpreende-me, sobretudo— 
e tenho-o dito mi vários 
Conselhos de Ministros—o 
conhecimento que êle tem de 
todos os assuntos os mals 
distantes da sua pasta e, até 
da sua formação. Ele diz 
sempre a última palavra, 
marca sempre o caminho a 
seguir». 

General 4*f.*i. Oscar di 7,-a. 
,.,. Carui.isa, Chefe do Estado. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgil.-Uustieta e Farassuutleo 

T.l.0o0. $ 321 - BARCELOS 
Dentada,.m completa., desde 300*00 
Obtenções, desde, . 15OU 
Genesnio do duntaris, em 

ã horas . • . 15300 

Farmacia. de serviço 
Amanhã estão de serviço ai Forma-

elas OLIVEIRA, nesta cidade e Ai. 
voe d. Paria, em 8arcoliabe3. 

NOVA ABALADA 
Outra vez os iugrss bacaiho.leos es. 

tão abriodo ao vetilo as veias, em nova 
abalada para mais urna safra de pesca 
aos bancos da Terra Neva o da Grosa. 
lâsdia. E os rudes pesesdores que outra 
vez nelas se tixoram ao mar, não sei. 
dam de coatar viagens feitas nem es-
forços diipsudida em t6i unia vida 
de labuta com as ondas, porque -em 
suas Cunsctêaciai límpidas 0015 gravada 
a ngae de que a vide ó Irabalbo, e e 
trabalho a primeira obrigação do ho. 
mcm para com o agregado social a que 
perteuce. 

Ha momentos, na existência dos ho. 
meus e na vida dos países, em que e 
cuwprnnento da obrigaças oão baila 
para se resistir ou se sobreviver. Em 
que é necessário entuiiaim, em que 
necessária dsdcaçle, em que o piOprio 
sacrifício pude iowar foros de dever lia. 
posto e isucionadu pela sonocidiacta lu-
tiividual o colectiva. Disso, param, não 
se apererbim, bãO poderão aperceber-se 
jtanais os trabaahdores do mar. 5 aia 
o poderão, porque aceitam come dever 
perwa000se cacrilicarem ao bem comum 
Iodos os préstimos de que dispõem. 

Daí o motive por que, cuwpre.uslva 
e agradecida, a Naçau sondecoros late 
ano, antes da nova partida, pela mio 
do Chefe do Eiado e no cenário im-
poneute da Praça do Império os velhos 
71 lebos do mar, que, eia prol do bem 
de nói todos, IAm reaiizado malares ló-
lisas de serviços, cada uni alies com racriticio da scguraaça da terra liras e 
isco da própria vida. 
O grande tsstivi do Coliseu, as coa-

decoraçõs, as pa avras de reouheci-
meulu com que nus despedimos da Oro. 
Ia, vaiem mais extrinsecaasnts pelo que 
para ateia de si piõprl&i aigluihcaw, dO 
que por mero cuukulg iniriuseco. bIO 
o protesto de graiivau da própria k'á. 
Iria, soe netos dos icaarinbsrrue que a 5. 
&ram grande, hoje empeobagos em 
lomé-ia farta—un, e outros nau impor-
ta á fôrça de quanta dedicação e de 
quantos sacrilicios. 

Na bauç*o lançada pelo Cardeal Pa-
triarca de L.iabua aos augres prestes a 
largarem, eslava contida a bluçae da 
Patria-Mae aos fiuios que iam partir. E 
coi&a a graúdii Grua desenhada ao ar por 
bua uiiuéucia e pojsctsda ao Céu, por 
suas das silhuetas ceguias doa veleiros 
eisgalauadoe com geitiardetes no tApo 
de* mastros, subiam para o Alto as pró. 
cios de tudo uns povo pedindo a Deus 
bõs viagem para os seus marinheiros 
que, sobre as águas do mar iervem e 
eugrauecern a terra que lhes foi bêrçO. 

00p11 (-(4 

ÁGUAS DE PORTUGAL 
Pelo Ex-m' Hogaaheiro-lisfe da 

1, A., Sor. Leis Acciatuoli, de Lis-
boa, tu,-nos uférecidu e L' volume 
duma Íotcreseante brochura com o 
litulo—«ÁGUAS DE PORTU-
GAL» —Minerais e de Mesa—lua. 
tona e Bibliografia de todas ai 
água, termais. 
V um Trabalho minucioso e de 

grande utilidade p$blica. 

Agradecemos s gentileza da oferta. 

D. ffiarw õo Carmo aneira Nerreira 
(Dulce de 11ontalvo) 

Segunda-feira, dia 14, fez sete anos que faleceu esta 
inteligente poetisa e laureada escritora baroolense, cu-
jos escritos eram dum lirismo sedutor. 

Já ha anos que se pensa em dar o nome de «Dulce 
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São trez dias assim. Deixamos 
dcbar usas selesta a duas horas 
de alvoreço, para então irmos pia-
sair as noblllesimas ruirias da fi-
dalga vila da Barcelos cujo glorio-
so sangue cerre nas velas da histo-
ria de Portugal. 

Oferece-se-lhe primeiro a Porta 
Mesa cujo primeiro piso foi a rui-
deocis do chefe-inilirar e hoje esta 
toda dada a cadeia pdbllca. Essa 
porta, o postigo do Pusgal e um 
outro fragmento de muralha, eis os 
poucos destroços que atestam a de-
fesa de Baicelos do seculo XVI. 
Cumprida de passagem a venera-
çio dessa reliquia estratégica, dei-
xemoe o nosso cartão de visita nos 
Paços do Coacalho fadado pela pri-
mitiva febrica para uma só torre a 
que a crescimento administrativo, 
alargando-o, fez deitar dais torres, 
uma cada angulo da fachada, apon-
tada i nascente e a poente por 
dois brasões de Barcelos. O mais 
sumario exame a essae duas pedras 
lhes noiaiá diacordaocis. E' que o 
Braz4e bircelenas tem padecido 
verdadeiras detracções, cuja histo-
ria é simples e hoje apurada; eu-
comendando os senhores da Cama-
ra um siudie em que deajavam 
figurassem as armas de Barcelos, o 
gravador, como não dispuzesse de 
espaço bastante para os dois signos, 
azo esteve sem metas- medida.; tra-
çou um escudo, partiu ao meio, co-
mo urna dona do casa de hospedes 
repartindo um salão em dois quar-
tos de tabique e d'um lado iasore-
vau as armas do Rdioo, do outro 
lado as de Barcelo., e estas, mes-
mo assim assaz modificadas. 

Do einétis pasecu o hibridismo 
para a fundição dos caudiairos de 
iluminaçie ptblica, aonde o foram 
buscar para modõlo do brszão de 
pedra duma das torras ta do poen-
te) dos Laços do Concelho e para a 
decoração do tecto do salão nobre 
do edilicio. Estancou o disparate a 
bom entendimento do dr. Augusto 
Monteiro, quando presidente da 
Camara, a quem a compelencia do 
dr. Ferras expoz a deturpação de 
que andava saudo vitima o Ino-
cento brasão da Barcelos; e tanto 
basta para que o dr. Augusto Mona 

teiro mandasse lavrar o brazão que 
ia erigir-se em outra torre, confor-
me as indicações do dr. Ferraz que 
forneceu a copia do que a Torre do 
Tombo autenticou ruas que ainda 
não era o autentico. 

Foi meses depois que o acaso— 
um dos melhores servidora do his-
toriador e do arqueoiogo —fez 60-
contrar a autentica pedra de ar-
mas de Bacelos, desenterrando-a de 
uma entulhelra, removida no ter-
reno da Camara, a primitiva pedra 
em que, bern conservada, se lê to-
das as letras do brasão breelense e 
que vem a ser:—Uus escudos em 
tres ordens;no fundo deles um rio— 
o Cavado—com uma ponte de cin-
co olhos e amoeda nas guardas— 
tal qual era a ponte primitiva que 
ligava Barcelos a Barceliohos; no 
principio da ponte, uma torre e 
no fim dela um carvalho—a ermi-
da da Senhora da Ponte e o Carva-
lho, seculares porilcos de Barceli-
ubos; no meio do escudo Irei tor-
res, postas em fileira, mais peque-
na que a primeira—:irnbolo das 
quatro torres que atavam a mu-
ralha barceleose do seculo XVI. No 
alto do escudo traz escudétes dis -
postos em fileira, o do meio com 
uma crus em aspa, armas dos Pe-
reiras, os dois dos lados com is 
quinas do Reino. Este brasão, até 
pelo numero dos olhos (arcos) da 
ponte, mestra indiscuilvel e com-
provadarneute ser o autentico. 

Vizinha, demora a colegiada cuja 
fabrica está hoje um pouco confu-
sa, pelo restauro que benemerito 
mas ignorante cônego fez em tem-
pos e cujas colunas furam esganadal 
e asfixiadas pelo pesado empareda. 
monto de azulejos. Ladeada de alta-
res, outr'ora capelas privativas da 
nobreza, entre as quses, ainda ho-
je, do lado do calica se respeita a 
da familia Piodela, a Colegiada se-
pultou aas suas lagos ascos Ilustres, 
cujos tuwuloi e inscriçÕs pompo-
sas, eotremeando a leira heraldca 
e a redacção humoristica (corno e 
verso que sógue) assinalam 

.Aqui Jaz contra seu gosto 
da grão Fernando um vassalo 
que jamais subIu a cavalo 
depois que nela foi postos. 

Continua i. 

COMISSÃO REGULADORA DO COMERCIO 
DE BARCELOS 
v 1 s O 

E' aviando o público, em geral, de que as capitações dos 
géneros racionadoe, nêete concelho, durante o mês de Maio 
corrente, para cada consumidor, são as seguintes: 

AÇUCAR, ARROZ, AZEIT4t, BACALIliU, MAS3A, SAiÃO 
GRUPO A— 750 ga. 600 ga. O 3 doei.' 550 gs 450 gs. 230 gs. 

lo B— 250 ga. 600 gs. 0,3 dacl.' 250 te. 150 gs. 250 gs. 

Barc.los e Sacetaria da ComíseAa Reguladora do Co-
mércio, 12 de Maio de 1945-

0 CHEFE DOS SERVIÇOS DA O. R. C. 3. 

a) Carlos Satazar de Campos 

de Montalve» ao Jardim das 
Obras, em justa homenagem 
áquela que tanto ennobreceu as 
leiras da sua e nossa Teria— 
BARCELOS. 
S*bemos que a Ex.m1 Câmara 

da presidencie do Sur. Dr . Má-
rio Norton—déste novel mas 
distinto Advogado que em tão 
pouco tempo que está á frente 
dos destinos do nosso conca-
lho já se note a sua grande 
actividade nos serviços muni-
cipais—vai peger essa divida de 
gratidão para com D. Maria do 
Carmo (Dulce de Montalvo). 

Legião Portuguesa 
TERÇO INDEPENDENTE N.° 61 

S5• evicadu tido. e. Sare. Oficiais 
• deu,eis I.gs.ndri.s disti T 1. que, 
amanhe, 20 da corrente, haverá uaacrss. 
•áo, cpraveitand..s. acta •casld, para 
que tido# o: ieg.n4ri., possam rac'bir 
sadiaaç8es para a proxim. Parada La-
gtenária, que terá Lugar em Braga, na 
próxima dia 27. 

O Coni.ndants interino, 

Marcelo Ssrrdo da Veiga 

ÂSSOCI1ÇO D8 S6CORRCS M. BIRULINENS9 
49 nasce pregado omsgo Sar. Jei5• 

Naairo,íncaiuevef presidente da 4 S. 
M. B, agrodeeamoi a oferta do Belatd. 
rio daquela prestante co1eetvidada de 
mU,a-r,., par onda ae verifica que a ra-
cista foi de SdO457 e a despesa de 
9122150. 

Aos ba ri eI ansa. que so baf#jades p. 
la fortuna, (cumes um apelo para que 
protejam acta c.Leattvsdgd que tento# 
banafeio. vim pra.tend. 

Cumprimento. 
Deram-nos a honra dos seus cum-

primentos os nossos presados amigos 
Saro. Conde da Vilas Boas; Coronel 
Luis Menezes Piobeiro; Joio de Brito e 
Cuoba, Engenheiro Cheia dos Serviços 
Municlpallsados da Cansara do Porto; 
Antonio da Atinjo Miinoso,ez-Preaidaa-
te da Camara Mutc'pal de Pont, do 
Lima; Dr. Hinriqua Veiga Macedo, De. 
legado do Ietttoto Nacional do Traba-
lho neste Distrito; De. Pedro Homem 
de Meio, irmão do Ex.— Sub-Secreta-
rio do Ministerlo da Agricultura, Ins-
pector da tedoraçãu Nacional Alegria 
no Trabalho e Professor; Carlos da Sil-
va Pereira, Procurador * Causara Cor-
porativa, sua E'poaa, Filha a Cunhada; 
Dr. Jaime Ferreira; Padre Julio Vaz, ta-
lentoso Orador Sagrado • Redactor do 
aDiárlo do Minho.; Carlos Pereira de 
Sonsa, Industrial; Antonio Lê, de Avei-
ro; Jerônimo de Castro, Jornalista; An-
tonio Silva, Redactor Artisileo do . Prj. 
melro de Janeiro.; João da Costa Bal-
tasar, Sub-abeto da P. S. P. e Rgeute 
da mesma Banda de Musica; Teoflio 
Correia Vilas Boas; Eduardo Augusto 
da Costa e Silva; Luiz Fortuna de Car-
valho, Funcionario da Caixa Geral dos 
Depositos em Lisboa; Américo Cardoso 
Correia, biposa e Filtra; Fernando Bar-
bada; Raimundo Pereira Gomas; Joa-
quim Alves Baptista; Padre Benjamim 
Ferreira da Sousa; Padre Francisco Cas-
tubo; Professor Sonsa Almeida; Antonio 
Correia Amarei, da Liabos; Con4taotioo 
de Almeida Jiulor; Nicolau Gouvela, 
Tenente João de Figueiredo, Engenhei-
ro Valdeusar Coelho, Armindo mito de 
Sonsa, sua Espuma o Filhas, Domingos 
da Slva Vieira, Professor Luis Coelho, 
Dr. Elias Cardoso, Padre José Bcelar, 
João Pinheiro, Autoniô Gemes da Fon-
seca, Angelino Emilio do Vale Lima, 
Celso Pereira Vos, Padre Domingos 
Pinheiro e Padre Joaquim Beirão. 

Agradecemos, 

MOCIDADE PORTUGUESA 
ALA DE BARCELOS 

À astivídade da Ala de Barcelos da 
M. P. tem sido notória e a sua acçao 
no campe desportivo de bastante relêyo, 
apesar-da sua falta de reoursu mate-
riais ser grande. 

Os seu, filiados, no ano trsn,ast., 
tiveram comportamento digue de msn-
çiLa nas Ecuotas dagrad.adoa para Co-
mandantes de Benieira e de Castelo, 
no Cruzeiro da Sagres e no Acampa-
manto Niisi,asil da M. P. efectuado .m 
Lio boa. 
A eqaipe de tiro da Alado Baroelo,, 

representante da provinola do Minho, 
no eaaopeoueta Nasionei, realizado em 
Coimbra, conquietou brilhantemente o 
primeiro lugar; em atletismo, o anise 
filiado desta Ala que concorreu eia lan-
çamsuts de dardo ais campeonatos na-
siocais realizados em Ltaoa obtive e 
3.o lugar e em futebol a equipe bares-
lance derrotou com todo o merecimento 
a turma bracareosa a não e0000rreg ao 
campeonato nacional por a proviteala 
do Minha nAo se ter inscrita. 

Os actuais dirigentes da Ala de Bar. 
Gelam da M. P. estão animados do pro-
pósito de dar ainda uma maior activida-
de desportiva aos seus fihiad.e. A. penú-
ria de recersos materials contínua a ir 
grande ia*s todos canSam na generosi. 
dae doi bareelauses que podem e por 
isso asperam que, muito em breve, pos-
sam contar com um número elevado de 
aBenemérito,. e ( LmIos. da Ala de 
Baroelo. da M. 1'. 

FUTEBOL 
No passado dia 29 de Abril, a-fim-de 

tomar part§ nas festas comemorativas 
da inaugeraqã. da Caia da Mocidade 
da /ala da Famaliodo dseloeoa-se Aqas. 
Ia vila um grupo de f;tsbol da Ala de 
Bara.los que se fez asempashar de al-
guns dirlg atas e varina Cuidas. 
O onze barõelease que era constitui-

de por elementos das categorias À e B 
defrontou-ia, na tarde dêsse dia no cam-
pa de Berberia • perante namerosa as-
entenda, com o coze da Ala de Fama-
licã. em disputa da taga -Inauguração.. 
A equipe barcelensa cAda começou 

a impõr a sua superioridade tècniea sou. 
cretisado, a poucos wloutoa da enson-
tro, com um pato estepiedo de Jorge. 
Dapois Silva, Jorge e novamente llva 
elevaram a marsadera 4-0 e som dite 
expreisvo e eoncl.dent. resultado ser. 
miosu a primeira parti. 

Os rapazes de Barcelos entraram no 
campo, depois de intervale, com dema-
siada confiança, alias juta,. os faina-
bucais, com uma forte vontade da ate-
nuar a derrota que toda a nasistõsola 
previa catastrófi,a. E consegui ram-no. 
Marcaram o asa primeiro ponto ligo na 
primeira avan9ada e tal exilo amparado 
pelo entusiasmo e apiio da asiietãnsla 
fainalisence fez crescer e agigantar o 
grupo da Ala de Famalisão. Aos nove 
minutos da svgunda parte o resultlo 
caiava em 4 3, embora houvesse irregu-
laridade na marcação dos dois ó.trna 
ponto.. Os bereeleossi, diserieataclos, 
nie parariam os mesmos da primeira 
parte e só depois do grupo fainaliasnse 
aIsanar o empate, as, vnts minuto, de 
jÕo, é qie voltarem a dar aaôrdo de 
ai e Principiaram a dar um passo de 
confiança á diminuta a.aiitênsia de 
Barseles que se enuentrava já pasma-

bida... 
Pouso depois Jorge esteve prestes a 

desempatar, a dar seguimento a uma 
excelente abertura de Silva e no última 
injecto do encontro, sempre ceniaguia 
alcançar o posto da Vitória, finalizando 
um preciosa pasce do Silva. 

No grupo bareelsose todos se safo r.-
,aram pela vitória, embora nem todos 
e.tivcsaem * altura da que a&o capazes. 
O grupo barnelesse apresenlon e se-

guinte seastitatção: Camilo; José Leu e 
).amels; Narciso, Carvalho e Matos; 
Rodrigu'., Silva, 3 iria. Sura e Au-
gusta. Saplentes-.V. Lepes a Ablue 
Pedras. 

TIRO 
A equipe da tiro da Ala de Berse-

los, venselora do uampeonato da Pra. 
vinda do Minha, principiou a treinar 
para temer parte no campeonato n$,ie-
nal a realizar muita brevemente. .3. C, 

Comissão da Vltloultura da 
Região dos Vinhos Verdes 
2.' lutervenção no Mar-
cado de Vinhos Verdes 

C3m o flui da se promover o es-
coamento dos vinhos verdes que 
não tenham conseguido comprador 
a preço razoavei, vai ser aberta, 
imediatamente, nos Grémio, da La-
voura, desta área demarcada, a 
inscrição doa vinhos que os Sare. 
Vinicultores desejarem voador á 
OrganIzação. 

Para se facilitar a inscrição, ao-
viainos irnpressos—.Propostaa-,pa. 
ra todos os Oré.nlo. da Lavoura. 

Nas Preposias, devem os Sura. 
Vinicultores indicar, no proprio im-
presso, qual a destilaria onde de-
sejam fazer a entrega do vinho 
verde. 

Estio a funcionar, por conta da 
Organização, as destilarias de Ama-
ranta, Arcos de Valdevez, Barci. 
1o, Braga, Felgueiras, Fermll de 
Basto, Monção, Penafil e Visas do 
Castelo. 

As condiçôs. desta 2.9 Interven. 
çio são as seguintes: 

Preço por grau, litro l3 
Aumentos: 
Abóio de (réis, de 600,15 por 

litro e quilómetro. 
Dedução 
Encargos da opeu ação 
Juota Nacional do Viobo-1,Soí, 

O À R T & ID E3 F A O 
Não esmorece o «ímpeto edi-

ficador» que, até aumentativa-
mente, vai irromoendo pelo 
nosso excelente pinhal, inva-
dindo tão bela zona! 

E' motivo de grande satisfa-
ção esta civilizadora tenacida-
de, tanto mais que nos infor-
mam ser êste afã benemérito, 
abnegadamente desinteressado, 
apenas «devido ao interêsse na-
cional e à sedução causada pe-
la região encantada». 
Se o facto em si, se o apare-

cimento das vivendas nos ale-
gra francamente, a circunstân-
cia revelada de que mesquinhos 
e repudiaveis interêsses (se fos-
sem encobertos tendenciosa-
mente) não induziram os acti-
vos iniciadores da urbanização, 
mais avoluma o nosso aplauso 
reconhecido para os que à. nos-
sa Terra trouxeram progresso 
e civilização, digamos, filantró-
picos. 
Temos, contudo, de condenar 

com tôda a firmeza e ostensi-
vidade certas imponderadas, 
falsas noções, hoje inadmissi-
veis e que, inexplicavelmente, 
foram clamorosamente badala-
das, repetidas e divulgadas pu-
blicamente, que nos chegam a 
ofender a inteligência—de no 
ser útil concertar um plano de 
urbanização a que ficassem a 
obedecer as edificações levan-
tadas no pinhal! 

Isto se diz, isto se repete, is-
to se aceita, isto se publica, im-
punemente,impudentemente(até 
hoje), com uma simplicidade 
desconcertante e levianamente 
abusiva 
Noutros tempos, castigámos 

certos LAVRANTES pela sua 
inconsciente prosápia, nada e 
adubada na irresponsabilidade 
ostentosa e na ineducação atre-
vida! Hoje, é lamentavel que 
enormidades destas, assim sa-
loiatnente expelidas, sem ime-
diato desmentido dos respon-
saveis, circulem edificantemen-
te; é lastiniavel que, ainda hoje, 
tantos anos decorridos, haja ou-
tros LAVRANTES, impados 
pela anasarca balofa dum atre-
vimento inconcebivel, intumes-
cidos pela valorisação que fal-
samente se auto-imputam doen-
tiamente; é inacreditavel que, 
ainda hoje, soltem baforadas 
desta raça, espessas de suspei-
tas nebulosidades róseas, géne-
ro elixir de feira só aceitavel e 
louvado por sentimentalismos 
cariados, sem remédio e sem 
nexo! 

Mas, deixemos os LAVRAN-
TES, toucados com a sua glo-
riosa e magnificente carapuça, 
enterrada até às orelhas mou-
cas, e ouçamos e louvemos e 
defendamos—a bem-de-Fão— 
as sugestões menos grandiosas, 
menos bulhentas, mas funda-
mentadas em sensatas decisões 
ou objectivos de futuro criador, 
sem aleijões definitivamente ir-

reparaveis, decisões enquadra-
das num sério, claro e ponde-
rado plano de urbanização afei-
çoado ao local, à Terra e às 
suas modestas e legítimas aspi-, 
rações progressivas. 
Lá virá tempo em que a ma-

ré da fantasia mirífica, o altar 
roído do altruísmo dúbio, o 
clangôr gritante das panaceias 
formidalosas - irão fatalmente 
ruindo, aos poucos, mas segu-
ramente, como tudo que é fá-
tuo, inconsistente, orgulhoso ou 
menos aceitavel. 

Refluirá, depois, com tôdas 
as suas excelsas características,i 
a sua primitividade admirável,' 
as suas invulgares belezas, aI 
Terra desprezada e, depurada, 
então, dos meteóricos vendi-
lhões—refluirá para o futuro 
grandioso que merece. 
NOTULAS—Com a ameni-

dade do clima, aumentam os 
visitantes da nossa Terra, em 
viagens de exploração e de 
procura de alojamentos ade-
quados. 

Se, aos primeiros, o encanta-
mento excede as referências an-
teriormente colhidas, os segun-
dos partem desiludidos, revol-
tados até com o atrazo quasi 
cavernícola (para o arruído do 
reclamo), com que os tentaram 
e com a incúria, com o abandõ-
no a que, na sua grande maio-
ria, a Terra e os seus elemen-
tos de civilização estão infeliz-
mente votados! 
Bom será que a prometida 

Pensão (ou Hotel) seja outro 
atractivo real da Terra, com pie 
mento natural, indispensável do 
Campo-de-Golf de categoria in-
ternacional a que já nos referi-
mos muito esperançadarnente. 1 
—Nem tudo é abandôno, nen 

tudo é triseza, nem tudo é ga. 
nhuça velada, nem tudo é im-
ponderação censurável!!! 

Dia-a-dia sobressai o méto-
do, o carinho, a com preensãd 
inteligente da Confraria do Se-
nhor Bom-Jesus que, vai para 
um ano, se entregou ao traba 
lho de alindar a sua vistosal 
Alameda, tornando-a mais apra-
zivel e alegre, como saiade.vi. 
sitas da Localidade! 
Ao seu modesto e generos 

provedor, Snr. Amândio Tei 
xeira, auxiliado por outros Co-
legas da Confraria, á frente dos 
quais ressalta a actuação per-
manente e activa de Carlos 
Reis, ao esfôrço inteligente e 
contínuo de todos se deve o 
lindo aspecto que a nossa Ala-
meda vai oferecendo. 

Sirva de exemplo êste esfôr-1 
ço dedicado e pertinaz, ilumi 
nando todos os animados Ami-
gos da nossa Terra, para que 
as suas conhecidas intenções 
de bem-fazer a Fão não sejam 
empreitada a corrigir ou a 
apear tristemente num futuro 
que não queremos que seja bem 
triste... E. 

Comissão de Viticultura da R#-
gim dos Vinhos Verdes e Grémios 
da Lavoura-1 °t 
E assim, a Orgauizaç5o pagará 

um vinho de 8 graus por: 
$13 1500 litros-65$00 1 8.8 —520$00 

2,5 0(o 13100 

100,15 por litro e quilómetro 
da adega á destilaria 

Pegará um vinho de 9 graus por: 
$13 z 500 litros-65$0O x 9..-585100 

2,5 '. 14162 

100,15 por litro e quilómetro 570938 
da adega à destilaria 

Pegará um vinha de 10 grau por: 
$13 x 500 litros-65900 x iO.'-650$OO 

55 9s 16$55 

800.15 por litro o quilómetro 633$75 
da adega á destilaria 

O pagamento dos vinhos entre-
gues pelos Sora. Vinicultores será 
feito pelos GrêmIos da Laveura, 
depois de devidamente conferidos 
os documentos de entrega. 
A Comissão de Viticultura já es-

tá Superiormente autoriziia a re-
tirar do mercado, na f•a e 21 in-
tervenção, 50.000 pipas de vinho 
verde. 

Porto a Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verde, ii de Maio 
de 1945. 

O Presidente da ComissaoExecuth,a 
a) Manuel de Espregueira 

e Oliosira 

507100 

ELEMENTOS DE 
PEDAGOGIA 

Mais um belo livro que aeabr 
de escrever o nosso prezado amo go 
e Ilustre Director Iccolar, Snr. Do. 
miugos Evangelista. 

Agora, a nova produção litera-
ria do distinto Escritor,—lnti l ula . 
-ia—<ELEMENTOS D9 PB 
DAGOG1Ae e deve ser adquiri-
da por todos os estudiosos que de-
sejsm aprender o que é pndagogia.i 
«ELEMENTOS DE PEDAGO. 
GLA» é dividida em quatro parte. : 

Educação e Pedagogia; Determi. 
nantes da Educação; Meios EJucti' 
vos e Educação Integral. 

50 BARCELESEI agradece ao 
inteligente lecritor e Jornalista a, 
gentileza da oferta de Iam excelen' 
te Trabalho. 

Pedidos de Casamento 
Para o nosso amigo Sur. Ama. 1 

deu Ferreira, estimado Empregado 
no escritorio da sBricqueiandia.,1 
foi pedida em casamento a simpa-
liCa menina Carminda Martins Ri.] 
beiro do Pilar, desta cidade. 

e 
A Sar,' EL Maria Adelaide Porte.] 

Ia Neves Duarte Pinh•iro, prendada 
e galante filha do nosio prosado 
amigo Sor. João Pinheiro, conside-
rado e abastado propriatario, da 
Parelbal, foi pedida em casamento 
para o Sur. João Martins Domes dos 
Sinto,, de Espozends. 



• ilfsreetels*E, 

O POVO PORTUGUÊS ESTÁ GRATISSIMO AO 

GOVERNO DO  ESTADO NOVO 

QUE O POUPOU DAS AGRURAS DA GUERRA  

1-Ia Iniciativas que, por serem justas, juatissimas, logo 
recebem o bom acolhimento do Povo Trabalhador e, nêatos 
casos, está a homenagem que os portugueses prestam, hoje, a 
Sue Ex.a o Senhor Ganeral Oscar Carmona, venerando Pre-
sidente da Rêpública e a Sua Ex.' o Senhor Doutor Oliveira 
Salazar, talentoso Presidente do Conselho e prestimoso Mi-
nistro doe Estrangeiro.. 

S. Ez.'a pouparam os portugueses das calamidades da 
guerra, porisPo, aO BARCELENSEI, interpretando o sentir 
de quási todos os conterrâneos, associa-se de alma e coração 
& grandiosa homenagem que a dignissima Associação Cen-
tral da Agricultura Portuguesa e o bom Povo de Portugal 
vão tributar nos egregios patriótas, aos prestigiosos portu-
gueses que souberam elevar sobremaneira o nome do Vélho 
de Restêlo aos olhos de todo o mundo. 

Pura os nossos prezados leitores ficarem a par de quem 
partiu tão genial Iniciativa, passamos a transcrever a se-
guinte comunicação enviada, queria— feira, dia 16, aos jornais: 

«Certa de interpretar o profundo sentimento de gratidão e 
aplauso do povo português ao Governo, pela forma como tem con-
duzido a política externa do País, em plena conformidade com os 
sopremos interêsses nacionais, a Associação Central da Agricultu-
ra Portuguesa tomou a iniciativa de promover um acto público de 
homenagem ao Chefe do Estado e ao Presidente do Conselho e 
Ministro dos Negócios Estrangeiros. 

Esta iniciativa foi imediatamente acolhida, com o maior entu-
siasmo, pelos organismos e pessoas que dela tiveram conhecimen-
to e, dentro de pouco, avolumou-se, até adquirir um carácter que 
é legítimo considerar verdadeiramente nacional. Em tais circuns-
tâncias, houve que dar maior amplitude ao primitivo projecto e 
tornou-se necessário constituir, sob a presidência do antigo minis-
tro do Interior e da Guerra e governador geral de Angola, sr. co-
ronel Lopes Mateus, uma Comissão Executiva organizadora, que, 
dêste modo, chamou a si o encargo de dar plena satisfação aos fla-
grantes desejos da consciência nacional. 

Foi decidido pela Comissão marcar para sábado, 19 de Maio, 
a homenagem, em Belém, ao Chefe do Estado, ás ii horas e 30, 
na qual tomarão parte delegações de todos os distritos do País, e, 
as 19 horas do mesmo dia, a manifestação, no Terreiro do Paço, 
ao Chefe do Governo e Ministro dos Negócios Estrangeiros, em 
que será lida urna mensagem pelo deputado da Nação e presiden-
te da Associação Central da Agricultura Portuguesa, Francisco de 
Meio Machado. 

A Comissão, que tem recebido constantes e significativas ade-
sões, provenientes dos mais diversos sectores da vida portuguesa, 
confia em que, a par das numerosas representações anunciadas da 
capital do Norte e de tôdas as províncias do País, a cidade de Lis-
boa não deixará de, unânimemente, concorrer para dar o máximo 
esplendor á grande manifestação de 19 de Maio. 

Trata-se dum solene testemunho de agradecimento devido a 
quem soube poupar a Nação a tôdas as calamidades da guerra, 
sem que para isso faltasse ao menor dos seus compromissos inter-
nacionais, repudiasse alguns dos princípios basilares que presidem 
aos desúnos colectivos ou descuidasse, por um momento, apenas, 
a legítima defesa dos superiores interesses do País. E trata-se, tam-
bém, de reafirmar, perante o mundo, a íntegra certeza da unidade 
nacional, que permitiu aos nossos governantes proceder com tanta 
segurança e tão clara actividade moral, durante a guerra na Eu-
ropa, e lhes permitirá, no futuro, através de quaisquer vicissitudes 
e contingências, prosseguir, na honra e na dignidade, a mesma po-
lítica de inquebrantável defesa e prestígio de Portugal». 

A &osnudo Executiva 
* 

Barcelos também se faz representar condignamente na 
grande manifestação que o bom Povo do Império Porlugués 
tributa, hoje, aos venerandos Chefd do Estado e Chefe do 
Gvêrno de Portugal, Indo a Lisboa tomar part.: a Câmara 
Municipal, os Grémios da Lavoura e do Comércio, Casas do 
Povo, Santa Casa da Misericórdia, Sindicatos Nacionais da 
Tztíl, Caixeiros, Serrações, Construção Civil . Panificação 
e, como representante da Mulher de U4rcelos, a Sor.' D. El-
vira Gumes Monteiro, digna Esposa do Sar. Antonio Luiz 
Monteiro, estimado industrial, que têm doze filhos, dois dêle 
já ericorporados no Exército. 

«O Barcaleases, semanário Regionalista, faz-se represen-
tar pelo Ex.mo Star. Dr. Màrio Gânlara Norton, seu ilustre 
Colaborador. 

Novos ainantea 
Drsrn-aos a honra de se 

Inscrever como a8siflantee des-
tejorual, mais os Ez.mob Sare.: 
João Pereira de Brim, de Aba-

de do Neiv; Manuel Fernando 
Barbosa Grilo, de Balugáea; 
João Gomes Ferreira, de Vilar 
de Fgos; Antonio Alvelos Al-
ies, de Arcozelo; Antonio AI-
Vis Rodrigues. desta cidade; e 
U Ex ' Sor.1' D. B8atrtz Au. 
insta Vieira, de V. F. S. Mir. 
tubo e D. Maria Huriqueta Ro-
drigues Ferreira, da Foz do 
Djuro. Agradecemos. 

Or, AntoIo Moiitelro Pedras 
Terço-loira r.grea.ou de. 4ç.rss, 

Ul,d. Jd 4 frente de seu oo*awtdri, 
iqas' *.uo siu,tre oonterrmnse e dsstiis. 
14 11h,.. $4$t4 óidade. 

Ex., ao lugar a jsrul.., foi 
floibido cem demaattraçasi de r.o.ij.. 
os 06880s I5AiptiifleNI9. 

NSA S[tFllJffA ElO FÁF1O 
Di apelo que a Comissão dos 

léborainentos no historico Monto 
da Facbj resolveu fazer aos barce. 
Ititei afim de contribuírem para 
U rbras da capela de Nossa Se.. 
tilara do Facho, que se está a 
t-ustruir na Citania de Roriz, nite 
tOiC8O, receberam-se, mais, os 
letulaies donailvos 

Transporte 3.546S5 
DOifl,01 durante a semana 367O 

OBITUARIO 
D. Maria Clara Marfins 

Na noite de 41 do corrente, na sua 
residnsia, desta cidade, faleceu a 
Snr.' D. Maria Clara de Faria Mirim., 
de 87 anos de idade, antiga a acredi-
tada negociante desta praça. 

A. saiadosi extinta, que foi uma se-
nhora muito esmolar, ara mãe muito 
qacrila das Sar.'s D. Lusinta Peixoto 
Mirim. e D. Beatria Mansos Vascon-
celos, irmã do nosso amigo Sar. Joa-
qiaim de Farte Peixoto, avó das 8ur.' 
D. ls1ets e li. Fora aia Martins Vas-
concelos Bandalre e Lemos e dos no.-
aos tambem amigos Snr.. João Vicia 
Manias • José Ou,ai Torres Manias 
e sogra da Sar.' D. Margarita Vieira 
Msrtmus e do nosso amigo, San. Anto-
nio Vasconcelos Banieira e Lemos. 
O funeral efectuou-se no ultimo 

Domingo sendo muito concorrido por 
pessoas de tolas as categorias social.. 
O ataúde foi c304051d0 na carreta 

dos 3ombuiros V. da Barcelos, levan-
do a chave o Stir. Manuel Pereira da 
Quinta, como Provedor da Confraria 
uo Sanhor da Cruz e pegaram ás bur-
las os Sara. Jogo Pacliaso Leite, Gas-
par Macedo Gaio, João José da ()erva-
Itio, Manuel Alvas Pereira, Sergo Sil-
va e Rogurio Oalás de Carvalho. 

Os quatro lindos .ouqu.is., com 
sentidai legendas, falam conftsdos a 
duas meninas de Recolhimento ao Ma. 
mino Deus e a outras duas da Creche 
de Santa Maria. 

Toasaram parte no prdstlto funebre 
as duas Corporações da Bombeiros— 
Barecios e Barcalinhos, e a Confraria 
do Seahx da Cruz. 
A tola a tamilia dorlia,enviamos o 

00150 cartão de per. 

tôr a 4.' página 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 
De visita ás Casas de Assistdacia, 

desta cidade, segunda-feira estive-
ram em Barcelos os Ex. °5 Sou. 
Dr. henrique Cabral, ilustre Onver. 
nador Civil; Dr. Horacio Assis Gon-
çaives e br. Fausto de Castro Nei. 
vai, respectivamente Inspector e 
Sub-Inspector da Asaistencia Social. 

S. Rz.'s apreciaram a Obra de 
Asistéocia realizada nesta cidade 
e vão tomar providências para que 
ela venha a produzir iluda mais 
beneflcios em pró[ da Humanidade 
sofredora. 

Os ilustres hospedes, depois de 
almoçarem na conceituada Poaia 
U bana, desta cidade, foram £ Ca. 
mara cumprimentar o prestigioso 
Presidente do nosso Município, Stir. 
Dr. Mano Norton que, em seguida, 
os acompanhou até à Escola Agri. 
cola Gonçalo Pereira. 

 s o ei  
Festa do Espiriti Santo 
No dia 21 do serraste, no Santurlo 

do Bom Dupa.ão, em Cire5,s—VUa 
Verde, r.nliea se a tradicional festa do 
Espirito Sint., kae.ndc: miesa solene, 
urmi., eoeriiei.s em honra de S. 
Virgem, b.nçie eu,ariatwa, vistesa pro. 
ci:se., efe. 

Die.s afamada, bsnd, de mui!•* 
àbriMsstar5o a feativtl.d., O foge é 
fornecido per de, Aabeis pirotécnico,. 

«A CONQUISTA E AS AI-
QLJESAS DA TERRA' 
Temos sobre a buca do Tra-

balho os n.' 1, 2, 3 n 4 de ( 
CONQUISTA E AS RIQU&S&S 
DA TERRA», interessante re-
vista mensal escrita pelos coo. 
sagrados Profssores \Viltislin 
Treue e Juni Samjonow e tra-
duzida pelo nosso Ilustre coa-
terraneo a distinto Escritor, 
Star. Dr. Campos Lima. 
As CEliQôsa Aslirate,, da 

Rua da Emenda, 60—Labos, 
primam neate e noutros Traba-
lhos, que são verdadeiras Obras 
de Arte, 6 que devem ser lidos 
paios que desejim ler bons 
conhecimentos de estudos geo. 
grafloos e eConorflicos. 

CA CONQUISTA E AS RI-
QUESAS DA TERRA», è a úl-
titila palavra na historia dos 
descobrimentos humanos e o 
relato perfeito da exploração 
das varias rgões do globo e 
as suas relações com a econo-
mia mundial. 
A Obra completa consta de 

15 fasciculos e cada um ape. 
flas custe 25O. 
Agradecemos a oferta de iam 

precioso Treb ilho. 
*099, 9109~ 

«Ice—~M» 
Domingo, na Igreja Matriz, deita 

cidade, celabrou-se um eT,.Deuma 
em acção de graças pela almejada 
Paz na Europa. 

Esta solenidade religiosa foi mui-
tiseuno concorrida. 

------------ a 0-5-a  

Cinema Gil Vicente 
Amanhá, á, 14 e ás 22 ho-

ras, apresentará neste Cinema 
a S. C. B. L. o drama maia im-
pressionante que tem apareci-
do nas télas, para cujo agrado 
muito contribui o mgnit1co de-
sempenho de John Garfield. 

CRUEL É O MEU DESTIO 
A historia de uni rapaz per-

seguido pala má sorte. 
e 

Na proxirna 5 a firs, um fil-
me de argumento arrojsdo que 
se desenrola na China sinistra 
e lumultuosa, 

ACOJTECEU EM X4NGAI... 
Iuiigens maravilhosas que 

nos revelem a grande cidade 
do vicio—Xingai. 
Todis " 5.'.feinas, o JOR-

NAL VITÓRR. 
- * 

1 R1INHI D. ÀJIJL M 1 P1TIIt1J 
O oessoêaeios@ artigo gua, eia o ti-

tulo que nes serva de epgruíe, s,surinssi 
na i.' p4gine, é trsuuerit., c.m a devi. 
da viaia, do nosso brstienls •91.ga._ 
aDi4rlo P.pstera, de Li,b,a, 

I)oente a 
Eacoatrarn.se gravemahe enfer-

mas as Sar.'s D. IsabsI Osarte Ais-
vedo, D, Hsariqueta Juba de Faria 
Giestas e D. Maria de Jesus Manias, 

e 
Osardam o leito os nossos pre-

zados amigos Sura. Dr. Gonçalo 
José de Araujo, Dr. Aires Pai-ia 
Duarte, Manual Cardoso de Alba. 
querque, Profesior José Celesiiuo do 
Carmo e Costa, Gispar de Audrade 
e Filipe Parreira Vale. 

Qis em breve se restabeleçam, 
são os nossos votos, 

VISITA A  BARCELOS DOS  

QUARTANISTAS DE MEDICINA DO PORTO 
BEM VINDOS 

HOJE, pelas 18 horas, che-
garão a esta cidade os novos 
quartanistas da Faculdade 
de Medicina do Porto, que 
percorrem o Minho em via-
gem de recreio. 
Serão recebidos na séie da 

Comissão de Turismo, onde 
lhes serão dadas as boas. 
-vindas. 
Em seguida efectuarase-á 

um jantar da confraterniza-
ção, para o qual foram con-
vidadas varias entidades ofi-
ciais, realizando-se, à noite, 
no Salão Nobre da Assem-
bleia Barcelersse, que para 
és.a efeito foi gentilmente 

SEJAM 1... 

cedido, um baile em sua 
honra. 
Mocidade vibrante de en. 

tusiasmo e alegria que, ma-
ravilhada com as baleias da 
nossa terra, nos dá a honra 
e o prazer da sua visita, bem 
merece da nossa parte o 
maior carinho e diferencia, 
que estamos certos a gentil.-
ia da nossa sociedade lhes 
saberã tributar. 
Barcelo., mais uma vez, 

timbrará em receber bem, 
com lhaneza, os ilustres lios-
psdes,os Medicoai de amanhã. 
Bemvinda seja, pois, tão 

distinta Embaixadal.,. 

Revista de Inspecção 
A's praças liceuctadas e os dis-

po nibilidade, domiciliadas na área 
lésae coacelhe de Barcelos, que tem 
lugar nos dias abaixo desigu%doe 

Junho, 3—Abade do Neiva, Abarim, 
Adãc,, Agular, .alró, Aldreu, Alheira, 
lvelua, Llrtio (S. Martinha) e Alvilo 

(9. Pedro). 
Junho, i0—Arcozelo, Areias (5. Vi-

cente), Areia, de Vilar, Balugzes, Bar-
celiehos e Barcelos. 

Juati, 17—Barqueiro., Campo, Ca-
rapeços, Carreira, Carvalhal, Carvalhas, 
Chavão e Chorante. 

Junho, 2Pa —Coasourado, Courel, Ceu-
lo, Crezomil, (instalo, Darras, Socou -
radia', Faria, Feitos, Fonte Coberta e 
Fornemos. 
J elba, 1—Fragoso. Galagos ( Santa 

Maria), Galegos (S. MarUbo), GaniU, 
Gilmoade, Galos, Guarai, Igreja Nova, 
Lama e Ljó. 

Julho, 8—Macieira de Bates, Mi-
obeule, Maria, Midôce, Mmihzas, Monte 
da Frslã.a, Mouro, Negreiros, Oliveira, 
palme e Panqua. 

Julho, 15—Paradeis, Pedra Furada, 
Perelns,Psrelbal, Q mintiães, Rameibe. Rio 
Côvo (santa Eugáals), Silo Côve k5a018 
Eululia e RrIs, 

Julho,22 —Silva,- Sll,elr, Tatnel 
(Santa Loeedia), Tamnal 5. Pedro Fiai), 
Tamnel (5. Veniaslaen), Tccgosa, Ucha, 
Varzea e Vila Boa. 

Julho, 29— Vila Cova, Vila Freacai-
oh, (5. Merliatio), Vila Freoainha ( 4. 
Pedro), Vila Sêca, Vilar da Figos e Vi-
lar do Muie. E' na Cauuara Mucielpal 
de Burcelos que se realiza a revista a 
todas as praças residentes nas fregue-
sias acima mencionadas. 

Agosto, 5 —Bastuço Sinto Estevão, 
Basluço iS. João), Cambeses, Griman-
celos, Martim, Minhoties, Pousa, Se-
quiade e Viatoios. Ruis freguesias 
icem de ir i séda do Distrito de Raeru-
lamento e Moblizacão o.o 8, em Braga. 

Campo, 15-5-945 
Realiaou-u, a 6 do corrente, na vi-

ilibe freguesia dw Roriz, solene festi-
vidade em honra de Nu.sa Senhora das 
Dares e N o e a a Senhora do fia-
sino. Cantou e naises o Bay.° José Re. 
malhe e mtnisirarain os Rev.OI Abades 
de fieriz, S. Pedra, Carapeçis e Alhei-
ra. Foi credor um l4ay p$s.i.nlsts, 
onjo noras uSa sabemos, de Barroialas. 

Teve procissão, à tarde, ao tios da 
qual a conceituada banda dos escuteiros 
de Barr.i.taa deliclia a assialeinoia cora 
varias cempoeiçósi do asa vasto ri-
pai-tona. 
—A 13, recusei.., e tnadici..sl 

festividade de Nossa Senhora da Pior. 
leia. em 5 Fins de Taal, qie foi 
abrilhantada tombem pela banda dem e.-
sutcjroa de Barreaa(a. O camião foi 
eonMcdo ao Rev.' P. 6 Vila Verde, ilus-
trado I'aro, de ãIijhe, Visas do Ci.. 
tolo. Na pr.eisaãs, que foi bem erga. 
uizsdi, eacurporanaai.se três grandes 
andaras, muito, sujos e algumas figera. 
at.g.nbeae, entre ai quais os irje pis-
tarinhes de Fatima, que rapresastavan 
muito bem e seu pipa[. Agmad.e.00s; 
mas mais bonito una, se o passeai que 
pegava aos aná.nes e acampinluava oa 
anjos se apresentasse iam as reapicti. 
Tas apre. 

Tornava e acto maio solene e eenfor-
me ao eepirlts e trcdl;h da Igreja. 

Houve grania eoeeorreasia de devi. 
lei e lambem de simples espectadores, 
que não poucam os pia na Igreja e as 
contentaram em saboraar os doe,s e o 
belo verdaaoo. V eoetaine veUue. 

Apraz nec, eontuio, registar qai si 
observaram as regras da gravidade,ree-
peito e-bis ordem. Patabeas, 

—Tivemos o prazer de casoatrar e 
cumprimentar o nesse amiga Sur. Ma-
nuel Fariababil solicita ler, dessa eiSa. 
da, qes foi heipide do San. Adelino 
Meta, lambam nosso amigo e digno 
Presidente da unia. 
—A 10, reoebeia o Baptiemo na 

igreja de Campo um meiino, ülbo do 
Ser. &lan'eet Pereira da Silva e de Ma-
ria de Loardeu Anotes Mentins, Furam 
pidrmuh.. Js.é Atentes Martins e Dao-
iluda Ararutas MirIm., de Coscourado, 
tios maternos da baptisade, e deram-
-lhe o noras de Jouê. 

—Foram sepetiadei, ontem, no se 
niitenle de R)riz, Antonio Ferniades, 
de 74 anis, e Aegu.ta de Jesus odri. 
gaas de Albaqiserqua, de 41.) ano.; esta 
foi vitima, segundo nos coaste, de te. 

bercelose, e deixou na orfandade mui-
tos talhos da tenra Idade. 

—No próximo derningo, 20 dêste, ha 
festa do Reanjo na igreja de ii 
anais a S. Pedro de Livito. Não podo. 
roo* dar hoje informeçõis do soa pro-
grama, porque o aio sanheesinos, 

C. 

O Comercio de Guimarães 
O Bar.esn,e que mastim as inala gri-
tai relações de camaradagem como ve-
lho confrade O Cemir.I• do Guimer5es, 
neste dia de festa para todos os $ eus 
Trabclnadares, envia-lhe um tamalhe. 
te de lindas e perfumadas regas, asso-
oiando.s,,.ssicn,á comemoração do 61.o 
aniversario de tão estimado colega. 

.0 Comercio de Guiwarása, é um 
semaaario que defende com ardor mo-
ço o progresso do Berço da Nacionali-
dade Portuguesa, e é um paladino das 
boas doutrinas. Que continue, pois, a 
fazer anos, num ambiente pacifico, aio 
os nossos votos. 

Cabine Sonora souoasaux 
No dia .13, estava em Ccbseoiree de 

Baste a abrilAa,st.r a festividade da 
Oen:egraçi. de CanseiS. a. !macalad• 
C.raçi. de Jesus, eg.uia .neeltusdm 
ubi'se, deste .tdad.. 

Tanta n•s discursos os, na, discas ri-
iigi.e.s/.i ali incidi coes mssit. agrada. 

"O 8ACEL[NSE"OES?ElAT1YO 
Nestas colunas já temos chamado 

a atenção de quem de direito para 
a crise que se manifesta ao pnia.. 
oipal club desportivo da nossa cida-
de. Desie o encontro de despedida 
de Manuel Carvalho nada mais is 
fêz ou procurou fazer de maneira 
s que os jogadores do Gil Vicente— 
é o club de quem se Irata—livesmo 
sgm a actividade necessaria á sua 
preparação. 

Mas de mais importsocia ainda é 
não existirem preocupaçõas quanto 
á sua futura actividade e encon-
tramo-sos, hoje, com um grande 
numero de praticantes que, devida. 
mente orientados, serão os futuros 
representantes do club barc.Lenss. 

E' preciso que todos os •ocios re-
queiram a imediata convocação da 
assembleia geral, trabalhando-se 
numa reunião preparatória para se 
convidar aqueles que possam se-
rem apressatados, na reunião ma-
gna, como futuros directores da co-
leclividade barceleose. 
Enquanto todos os clubs fora da 

nossa terra ainda se encontram em 
aotividade o Gil Viceate continua 
no «Marasmo» sem um golpe de 
reação por parte dos Interessados, 
—No ultimo domingo, no Campo 

da Granja, jgarain para O Cainplo. 
nato da Promoção, o C. 5. de ear-
celiobos e Mutual Spant Club, do 
Braga, terminando o encontro com 
a vitoria do grupo visitante por 
4-2. E. N. 

Fragoso, 9-5-945 
Gloria a Daria nas alturas e pai na 

terra aos Uiniens do boi vontade. 
O Halo vibra neste momento de 

grande alegria. Tocos a esasar fogo 
Calaram-se os caruh5es 1 Deixou de 

cair a vil metralha sobre os grandes 
aglomerado., iniciando-se, assim, mia 
nova era de Paz Ergeem-se agora as 
vozes dos vencedores, proclamando mm 
Mando em qee haja lugar para todos 
dentro da Justiça e 4. t)ireito. 

Nós, portuguesas, não ficamos ia. 
diterestos ao jubilo que vai por esse 
Mundo fora. 

Na Assembleia Nac!oaal, entre ou-
tros oradores, e San, Presidente do 
Conselho, levantou a sua voz antoli-
zada, fazendo um vibrante e pitriótl-
co discurso. En telas as cidades, vilas 
e aldeia. de Portugal tocara os sinos 
festivamente, dão-se vivas e reza-se. 

Nesta hora gloriosa, esedarnos co-
movidamente .0 BARCELENsE., 
durado um viva a Portugal e aos scsi 
Chefes. 
—A corniusào das festas a Nossa 

Senhora do Livramento, que é ceniti-
tuida pelos Sara. José Feliz Machaio, 
Aibertino Gençalves Gomis Beir*, 
Euseblo de Si e Dcliii Sã Neiva, bem 
trabalhedo afincadamente para que as 
festa atinjam este ano o maior brilho. 

Foi jã tchado contrato com duas 
afamadas banias de musica: a de Viu-
la e Gueifães da Mala. 

—Encontra-se aqui, em casa de 
sua famulia, a Sar.' O. Beatriz Vieicos 
Martins, dedicada Esposa do nosso 
bom amigo e ilustre eoaterraaee Ser. 
Antonio lii ptisma Martins, importaste 
asgosisnhe de vinhos no Porto, C. 



o fSreielite 

£ XV SEMANA DAS CODNIAS 
Durante tóda a ultima se-

mana de Abril ecoaram por 
todo o Pais, no louvável de-
sejo de comunicar á gente 
nova, e- a tôdos, as realiza-
ções do nosso Imparlo Colo-
nial, as vozes mais autoriza-
das de ilustres colonlaflstas 
que secundando a benéfica e 
patriótica iniciativa da Socie-
dade 4. Geografia de Lisboa 
se puseram á disposição des-
ta prestimosa instituição pa-
ra realçar cada vez mais e 
sua acção já tradicional na 
valorização do nosso Ultra-
mar. 
Escolas e colégios, quar-

téis a associações, a impren-
sa a a rádio, todos primaram 
pela oportunidade das suas 
acções nesta campanha na-
cional de dar a conhecer o 
QUI é 00580, na verdade das 
suas descrições e das suas 
Interpretações, não abando-
nando a história, que é o 
passado heróico, mas soai-
tocando o presente com to-
dos os seus problemas e rea' 
lizações que é o tempo he-
róico em que vivemos, pre-
ciosa lição para as gerações 
futuras. 
A' sessão de encerramen-

to, realizada na Sociedade 
de Geografia, presidiu o Se-
nhor Ministro das Colônias 
que soube como sempre, de , 
finir, com feliz precisão, o 
que dava ser a propaganda 
colonial. Ali afirmou que ia 
melhor propaganda é a que 
apresenta as coisas como 
elas são, sem carregar os 
tons e.curoe• sem retocar o 
pontos feios, de modo a dar 
aos portuguesas um conhe-
cimento tão exato, quanto 
possivel do meio onde têm 
de actuar, da obra que dêlas 
se espera, das dificuldades 
que têm a vencer e dos meloa 
que hão-de empregar.. 

E' esta uma orientação que 
fica para ser seguida sem-
pre e em todos os dias, para 
que as inteligências possam 
ser esclarecidas o as vonta. 
das apetrechadas no ambi.n-
ta realista que aumenta a cao 
pacidade realizadora. 

DrJoaquim fieis 
MËDICO 

Doenças da booa e dos dentes 
Reabriu o consultório no 

Campo 5 de Outubro, 56-57 
(m/ren?. ao Jardim público) 

Falsooram 
Eu Corsouradu, Maria de Castro 

Gonçalves, da 38 anos. 
—Em Rio Coro Saata Eulalh, Ana 

di Costa Ferreira, de 87 anos. 
—Es. Cristolo, Luisa de Sé Gajo, 

de 77 anos. 
—EmSalvadr do Campo, Fraude-

co Piebsiro Barbosa, de 74 anos. 
—Eia Sio Romio da Ucha, Maria 

da Asaunçào Araujo, de 55 anos. 
E. Rena, Felhs.Ino Gonçalves 

Pereira, de 41 anos. 
5m Cambazes, Margarida Gomos 

dei Santos, de 6$ anos. 
—Em AliO, Tensa de Areojo, do 

7$ anos. 
—Eia Viatodos,Joaqiaim Duarte Fer-

reira, de 65 auog. 
—Em Igreja Nova, Lucinda Pereira, 

de 50 anos. 
—u Fragoso, José Rodrigues de 

Carvalho, de 80 anos. 
—Em Barqueiros, Maria de hsus 

Pereira, da 71 aaos. 
—Eta Abade do Noiva, João da Sou-

ia, de 58 anos. 
—Em Siiveiroi, Manuel José Pereira, 

de 78 anos. 
—Em Vila Seca, Olivia Vieira de 

Sousa, de 79 anos. 
—En Oliveira, Maria Teresa Gomas 

Pereira, de 53 anos. 
—Em Arõ, Antonio Lop.s da Silva, 

da 50 anos. 
—Em Tsael S. Verleeis.o, Maria 

Raia, de 83 anos. 
A's familisi em luto, pesames. 

2 a 4 coutos 
Empresta-se por letra. 

Informa esta  redacção.  

At 41 ifáo 
Tendo lalecido a 

Snr.8 Maria Pereira da 
Silva, em S. Pato do 
Carvalhal, lia três 
anos, pede-se a compa-
rezzcia de seu genro,Snr. 
Manuel Alves Ganda-
ra e natural de Vila Co-
va, casado em S. Pato. 
Carvalhal,1O de Mato 

de 1945. 

IT(animenfa Escullsta 
15 de Maio de 1945 

Corpo Nactonal do Escutas 
GUM L° 13 (4LUIDS DE FIRIL» 

aOs uem de serviço N.' 1145 
DEIIISSAO: Por ter atingido o nu-

mero waxiwo de faltas a atraio de co-
tas, foi demitido na ultima Reunião do 
Grupo, o Aspiraste a Essuts: Teimo 
Pereira B&llaster Creepo; por ditos mo-
tivos e conforme determina o Art. (2 
(Colas) do Regulamento Geral do C. N. 
E., á abatido ao efectivo desta unidade. 

lRRADLÇAO: Pato sai mau proce-
dimento para com o Grupo e desinteres-
se manisfestado para com o nosso no-
vimaulo, á irradiado o Lobito: Armindo 
Pereira Baliasler Crespo; desta maneira 
deixa de pertencer a baia da disciplina, 
ao efectivo da 1.' Sseçao Lobi(os). 

CASTIGOS: Eia virtude de se coado. 
atraiu mal a mostrar indisciplina ao 
cAcampatuento de Gtimonde» efectuado 
em 21 e $2 do Abril, são punidos com 
repreensão registada: O 8eu1or Antonio 
da Ccnceiç4g Carvalho o o Lcuta Da-
niel Pedreira Aires. 

REUNIÕES E IrSTRUÇÕS TE. 
CNICAS As reuniões eepirttuaii do 
Assistente- Adjunto, San, Padre Agosti-
nho Correia de Azevedo que se efectuaes 
aos ssbsdos, a partir desta data ini. 
ulan-se Ás 9,30 da note, polo motivo 
da mudança na hora de verão. As las-
truçõe IvcnIcas aos domingos, come-
çam és 40 horas da manhã. 

Barcelos, 30 de Abril de (945. 
O Chefe do Grupo: J..ê Lssiç Correia 

ACAMPAMENTO Eil S. milÃo DE 
PASSOS 

O Grupo N.° 13 . Alcaid.. de Fa-
ria» foi ao passado asbado, 12 do cor-
renie,scampar 1 freguesia de S. Juliãs 
de Pactos ao visiobu concelho de Braga. 

A' chegada áqiele freguesia pelas 
20,45 florae, os *,autos de Barcelos fo-
ram recebidos som naaifsstaçdei da 
nagesijo, rapi3a0d0 ou atuei e subirai* 
ao ar mamaras foguete., depois do que 
terew uumprimnsar e Rir.' Paro o. 
Fel.. 21,15 montaram o campo numa 
Propriedade do Ex.a` 8ur.Eduardo Ma-
chado, prepararam o jantar, recolheram 
á teu a a doeram as oraçóss da noite. 

Na domingo, 13, ás 7 fluras,o clarim 
tocou a alvorada, lego seguida pata hi-
giene individual e p, queno almoço. A'. 
9 horau mudaram o acampamento pa-
ra Junto do Cruzeiro e iniciaram os ira-
buluos de lampo. Pelas 10 horaa forma; 
rem sob o comando do Chefe da 1. 
SaçLo: Ilidi. Eunice Gomes para .ár 
hasteada a baideira aact.oai, com todo 
• efectivo em grande saudaçio. Eu se-
guida dirigiram..@ pera a Igreja Paro. 
qual onde assistiram 4 missa cantada e 
sermie de Nossa Soubera do Rosario, 
pregado pai. Rir.' Parece da Fr.gue. 
lia de CuiSa. 

S. Jultio de Passou easontrava-te 
em festa por cér dia de Nossa Seabara 
de Futimu; a tatua e . .sunto foram ra-
dioilfundidoa pele Cabine Sanara da 
Radiai Eleatrica, onde a nisso amigo 
Bar. Domingo Moura se faz osvir com 
agrado geral .me tado a dia. 

No floal dos acta  religiosos da me-
o grupe dividiu-se em 3 Secções 

para os trabalhos da campo s cozinha, 
es Chefe-Adjeuto: Licinio Carlos do, 
Santos cumsçee com os preparativos ao 
almoço; entretanto os esutai lwpro 
viaaras. a meca de campo em volta do 
Cruzeiro, o pela. (3 horas foi servido e 
almoço do ger(* que estava d.licieso 
(parabeni ao Chefe- Adjunto). Da tarde, 
depols de descanse obnigutorio reulisa 
rata diversos jogo., eu;,e álea aia ou-
e.ntra de patuá entre duas equipes sain-
do vencedora a terma de Secretario An-
tonio Tavares F.ruaadaa,pur 3.4. 

À. 17 horas seguiram .ovsmnsnte 
pare a lgr.'js oade usistiramn a. Torço, 
Sermio pregado pelo Rev.° Parece de 
Ferreiro., Te Deuw e no final orgaui. 
sou-&@ unia imponente procissio com 4 
and.ree, dezenas da anjinhos, contra-
rias, o a banda da música da Cabreiro., 
seu lo a prernsslo . upsniormeuto dirigi. 
da peto. Escuteiros de Barcelos. 

À'. 19,15, depois do arriar da bati. 
deira,eomeçsram os preparativos da re-
tirada, varitieanda-se a chegada Á Sé. 
do do Grupo puas 22 borau. Nuto 
acampamento fez o seu b4p1i5m0 de 
campo cm neve aspirante e cisuti, a 
juntamente com o efectivo de Grupo 
acamparam eu lobito.. 

Faro ttrmivar, resta-nos agradecer 
duma medo especial ao Rev.' Parece de 
S. Juljão o a Ex° Sor. Eduardo Me-
abado e famili; pela forma come si di-
gnaram receber o. Escuteiros • pulas 
gentilasas do que os cumularam, sabe. 
de aqui saliantormes a maneira simpa. 
tica cama a populaçlo daquela freguesia 
acalheu os Ecuteirrs desta cidade. 
NOTA—Tivemos o prazer de anus. 

primantmir e trocar impressões com o 
Rcv.' Padre Francisco Marq*ae, dedica-
do Assistente da Grupo N.' 104 de For' 
reirou. 

E por hoje cala-se o vosso irmão 
escola muito amigo e . sempre Alerta. 

Ágeis da Frsaqueir. 

FOGÂO 
Vinde-se iam grude fogão 

• alguns utansilios de cozinha, 
em bem estado. Informa esta 
redacção. 

CASA—VENDE-SE 
No campo 5 de Outu. 

bro com os N. 011 27 a 29, 
bons aposentos, grande 
quintal, água e luz. Ver 
das 15 ás 17, tratar com 
Firmino Lima. 

.A riu O 10 
Vendem-se 6 castiçais 

de madeira proprios para 

banqueta de altar, e 4 to-
cheiros tambem do ma-
deira. 

Falar com o paroco de 
Areias S. Vicente, Barce-
los. 

CASA DE BRAGANÇA 
A. V 190 
O Conselho Adniinis-

trativo da Fundação da 
Casa de Bragança, deu 
ordem para serem pro-
postas acções contra to-
dos os foreiros que este-
jam em atrazo nos seus 
pagamentos. 

Dá-se disto conheci-
mento a todo3 para que, 
querendo evitar o proce-
dimento judicial, mandem 
regularizar o pagamento, 
com urgencia. 

Barcelos, 23 de Abril 
de 1945. 

O Delegado 

Manuel de Faria 

A NUNCIO 
2. publicação 

Gonçalo José de Arau-
jo, Conservador do Re-
gisto Civil do concelho de 
Barcelos, anuncia, q u e 
nos termos do arL.° 262 
do Codigo do Registo Ci-
vil, DELMIRO AUGUS-
TO DE MIRANDA, sol-
teiro, maior proprietario, 
natural e residente na fre-
guesia de Santa Maria 
Maior, desta cidade de 
Barcelos, requereu a mu-
dança do seu nome pro-
prio completo para o de 
BELMIRO AUGUSTO 
DE MIRANDA. nome 
porque só é conhecido o 
com o qual tem assinado 
todos os seus contractos 
e pago as contribuições 
ao Estado, tendo sido au-
torisado conforme dispõe 
o n.° 3 do citado art°. 262, 
por sua Ecelencia o Mi-
nistro da Justiça a publi-
cação d o s respectivos 
anuncios. 

Por isso convidam-se 
quaesquer interessados 
para deduzirem perante 
Direcção Geral de Justiça, 
devidamente fundamenta-
da, a oposição que tiverem 
que fazer, no praso ma-
ximo de trinta dias. 

Barcelos e Conservato-
ria do Registo Civil, ao 
8 de maio de 1945. 

O Conservador do Registo Civil 

Gonçalo José de Araujo 

Vende-se 
Uma quinta na fre-

guesia de Vilar do Figos, 
sita no lugar de Lama-
vãos. 

Falar com João Gomos 
Ferreira,no lugar da Igre-
ja, da mesma freguesia. 

VIZITEM AS OUR1VES-
RIAS* assim terão ocasião de 
ver o' objectos de Prata e 
em Ouro que, apesar de lado, 
são estes que na nossa vida 
representam valor. 
Ouro, suada é, e será ao 

que V. Ex., emprega melhor 
o seu dinheiro. 
Já os antigos o aerma-

vem :—TaRRA, quanto ve-
jas—OURO, quanto possas e 
CSA.S, só os que vivas. 

Dr. Moreira On Quinta 
MÉDICO 

Doenças da boca o dentes 
Largo da Calçada, 32-1.° 
(POR CIMA DO 
Café  Novo)  

Be- eela ia çüo 
EMILIA DA SIL VA RIBEI-

RO, mulher de BERN ARDI-
NO ANTONIO FERNANDES 
COELHO, empregado da Pa-
daria Maria Antonia, desta 
cidade, vem declarar ao pú-
blico que foi obrigada a sair 
da companhia de seu marido 
por este lhe Infliair maus ira. 

tos que era impossivel su-
portar. 
Mais declara ainda, ás di-

gnas autoridadea,ue se apa-
recer ferida ou morta, aô se 
queixa daquele seu referido 
marido. 
Vila Boa S. João, 16 de 

Maio de 1945. 
Emilia da Silva Ribeiro 

Or. filAria Queira 
iuÊoico 

1Oás12 
Consultas das 1. 17 ás 19 
CONSULTORIO E aESIDENCIA 
Rua da .7gr.ja, 1 (casa onde viveu 

o .Dr. Mato: graça  

FABRICA SANTO ANTONIO  

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
Perelhal—B A R C E L O S 

1?roüram euta fAbrica 
erfutçAo e preço* *em competencia 

COMPANHIA DI SEGUROS TANQUILIOADE 
FUNDADA EM 1821 

Capital e Reervau: 52.5O3.S3a44 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITIMOS, AUTOMÓ-
VEIS (todos os riscos). AGRÍCOLAS E OUTROS RAMOS, 
PO1TO—R. Candido Reis, 105 LISBOA—R. Augusta,39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Ptopriedade da Companhia 

ESI BãRCLiLOS - IRNU8L ALY3 PRE1EIU ck IRMÃO 

******Kc ******* 
* 

Chama-se a atenção de todas as pessoas que 
desejem trabalhos de electricista, bem como 
todo o material necessário, a inetalaçôse, repara-
ções, etc., para que consultem os preços e quali-
dade dos materiais e trabalhos da R A. D 1 O 
E L1 E C '1' It 1 O A, a qual (em pessoal 
habiiitadlaslmo. 

CABINE SONORA RADIO ELECTRICA 

abrilhantará lambam as voosas solenidades. Coa-
tratai-a. Beta Casa é tambem a unica AGENTE 
em BARCELOS das seguintes firmas: 

PLIILIF 

L. UM 1 A I 

1:11  

F'abrtoa PORTUGALa 

Companhia de segurou SOBERANA 

Consultem, pois, RADIO  E L E C T R 1 C A 

Av. Combatentes da Grande Guerra, 126 

Telefone S 3 S 

Anuncio com 71 1inbi publicado em .0 
saRELgNE-, de 49-5-945 

COMARCA D9 BARCLLOS 
Secretaria Judicial 

1.' Seoç,o 

AlU NCIO 
2.' publicação 

Pelo Juizo de Direito 
da comarca de Barcelos, 
cartório da L' socçâo,cor 
re seus termos um pro-
cesso de acção de divisão 
de coisa comum em que é 
autor Antonio de Oliveira 
Macedo, casado, agricul-
tor, da freguesia de Cor-
vãos, da comarca de Vila 
Verde, e reus Avelino da 
Costa Malheiro e mulher 
Virginia Gonçalves Velo-
80, da freguesia de São 
Romão da Ucha; Tereza 
da Costa Malheiro e mari-
do Francisco da Costa; 
Ana da Costa Malheiro e 
marido Daniel Pereira, 
da freguesia de Cervães, 
comarca de Vila Verde; 
José Joaquim da Costa 
Malheiro e mulher Ana 
de Jesus de Oliveira Fer-
nandes, de São Romão da 
Ucha; José da Costa Ma-
lheiro e mulher Tereza de 
Araujo, da freguesia da 
Lama; e Antonio da Cos-

ta Malheiro e mulher, em 
cuja acção pede o autor 
que os reus sejam julga-
dos habilitados como uni. 
cos e universais herdeiros 
de sua mãe Maria Malhei-a 
ro e que se proceda á di 
visão do predio Campo 
das Barreiras, de lavra.] 
dio, sito na freguesia dê 
Cervães, da comarca de 
Vila Verde, que se êflCOfl 
tra em comum; e nesses 
autos correm èditos de 
sessenta dias a contar da 
segunda publicação deste: 
anuncio citando os reus 

Antonio da Costa Malhei ..1 
ro o mulher, ausentes em 
parte incerta nos Estados, 
Unidos do Brazil, para n0 
prazo de dez dias depois 
de findo o dos éditos, con 
testarem o pedido feito 
pelo autor sob pana de se 
proceder á adjudicação ou 
á venda do mesmo pre.1 
dio. 

Barcelos, 19 de Abril 
de 1945. 

O Chefe da 1.a 1ecão 
Hoaorio d'Almeida Soares 

Veri$usi : 
O Juiz de Direito, 

José Avelino Moreiri 
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